
Reunião Rede Butantã: 19.04.22 

Presentes: José E Portella (CS Caxingui?? Cartilha de acesso ao SUS); Lúcia Campos, arquiteta 

Cadastro da Sub Butantã, acompanha o Plano Diretor; Elisa Nascimento, paisagista, atua áreas 

verdes, Parques, próximo Mata Esmeralda, Fórum Verde, direitos Humanos; Maria bonafé 

(arquiteta, revisão do Plano Diretor BT; Sônia, Morro do querosene, Conselho Participativo 

Municipal, Conselheira do Ponto de Economia Solidária, Frente São Paulo Pela Vida ;  Ariadne, 

equipe de saúde, revisão de cartilhas, importância de ocupar os conselhos de Saúde em Defesa 

do SUS; Oscar Pierroti Martins, Conselho distrital de Saúde; Ana Aragão, jornalista...; Tata 

Oliveira Nascimento, Cecília Figueira (Ciça), Pedagoga, Educadora Popular, participante do 

Coletivo Flores pela Democracia, luta por direitos sociais, democracia, liberdades democráticas;  

Martha Pimenta, ex-Conselheira do CADES, candidata a Conselheira do CS Escola Butantã 

 

CONSELHOS DE SAÚDE: Importância de ocupar os Conselhos das UBS, batalhar pelo SUS, saúde 

gratuita e de qualidade para todos como direito social básico e fundamental. No Butantã, 

faltam muitas unidades, todas sobrecarregadas, em algumas infraestrutura insuficiente, falta 

pessoal, profissionais de saúde, remédios... Necessidade maior, aumento de demanda face à 

crise econômica, desemprego, pandemia, “Boom” imobiliário na região. Controlar o dia a dia e 

realidade das unidades. A PEC do Teto dos Gastos veio agravar os problemas do SUS, 

necessidade de pressão da sociedade civil para maiores investimentos em saúde. No Butantã, 

necessidade de várias unidades adicionais além do incremento e melhoria das já existentes, 

face ao forte adensamento imobiliário nas regiões periféricas sem infraestrutura urbana. 

PLANO DIRETOR: Após pressão e mobilização da sociedade civil contra a revisão do Plano 

Diretor  ás pressas, sem participação popular e proposta de realização por Empresa Contratada 

sem Licitação, ao Revisão foi adiada e passou a ser tocada pelos profissionais efetivos, 

arquitetos de carreira. Estes, foram convocados a fazer a revisão com urgência e com quase 

nenhuma estrutura. Sem equipe, pressionados para realizarem  em curto prazo, profissionais 

comprometidos estão procurando fazer diagnóstico qualificado sobre os problemas do 

Butantã. Não foram montadas equipes com pessoal concursado e ao mesmo tempo foram 

contratadas pessoas em cargos em comissão, apadrinhados políticos, desqualificados e 

despreparados para o exercício da função. Desde a realização do Plano Diretor da cidade em...., 

não foram realizados os planos regionais e as obras indicadas por exemplo da estrutura viária, 

especialmente na região da Raposo. Foi sugerido aos profissionais que se reportem à Carta de 

Demandas do Butantã, sempre atualizada que aponta os problemas em todas as áreas de 

atuação, procurando dar uma visão de intersetorialidade das demandas em toda a região da 

Sub Prefeitura. O processo definido pela Prefeitura, não permite participação popular. A 

previsão de realização de Audiências Públicas é absurda, sendo que pretendem realizar com 6 a 

8 ??? Subprefeituras no mesmo dia. Foi divulgado a todos que os Estudos do Eixo Cohab 

Raposo, realizado com grupo de professores, alunos, representantes da comunidade e da Rede 

Butantã,  estão disposíveis no site da Rede. 

RELATÓRIO DAS AÇÕES DA  SUBPREFEITURA BT: inconsistente, primário, vergonhoso. Muitas 

atividades não foram realizadas, os profissionais não foram chamados a participar. O Butantã 

está abandonado como aliás as várias regiões da cidade, fruto do descaso da gestão municipal,  



do Prefeito, com a cidade e especialmente com as periferias, cuja atenção prioritária está 

voltada para atender aos interesses dos empreendimentos imobiliários. 

 


